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“We must protect the forests for our children, grandchildren and 
children yet to be born. We must protect the forests for those who can’t 

speak for themselves such as the birds, animals, fish and trees.”                 
Qwatsinas, Nuxalk Nation 
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Padrões de uso de habitat do boto-cinza (Sotalia guianensis) na região da foz do rio Doce, 

costa norte do Espírito Santo, Sudeste do Brasil  

 
Manuscrito a ser submetido à revista Marine Mammals Science 

Fator de Impacto: 2.128 (2012) 

 

RESUMO 

Entre março de 2011 e dezembro de 2012 foram realizadas 30 saídas de campo para avaliar 

os padrões de uso de habitat e estrutura de grupo de Sotalia guianensis na região da foz do 

rio Doce, costa norte do Espírito Santo. A coleta de dados foi realizada com auxílio de uma 

embarcação a partir de rotas pré-determinadas distribuídas homogeneamente na área de 

estudo. Informações sobre as variáveis ambientais foram coletadas a cada hora de 

amostragem e a cada grupo de golfinhos avistado. Através da análise de Cluster foram 

identificados três diferentes habitats baseados na similaridade entre variáveis ambientais. 

Durante 242hs48min de amostragem foram percorridos 1.523km e 119 grupos de botos-

cinza foram avistados. Grupos de Sotalia guianensis, assim como indivíduos imaturos, 

foram observados ao longo de todo o ano na área de estudo, não apresentando diferença 

sazonal entre as estações seca (abril a setembro) e chuvosa (outubro a março). Os grupos 

apresentaram uma média de 9,9 indivíduos. Animais imaturos estavam presentes na 

maioria dos grupos (71%), apresentando uma relação direta com o número de adultos. Os 

botos-cinza apresentaram o uso quase exclusivo da região marinha aberta adjacente à 

desembocadura do rio apontando um padrão de uso de habitats heterogêneo, onde as áreas 

de maior concentração de golfinhos não corresponderam às áreas preferenciais de 

alimentação. Os resultados obtidos neste trabalho refletem como S. guianensis responde a 

complexidade dos fatores bióticos e abióticos da área de estudo, apontando um padrão de 

uso de habitat diferenciado para a espécie.  

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia, Sotalia guianensis, Foz do rio Doce. 
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ABSTRACT 

Through March 2011 to December 2012, 30 survey cruises were conducted in the coastal 

region of the Doce river, North coast of Espírito Santo state, aiming to evaluate the habitat 

use patterns and group structure of Sotalia guianensis. The surveys were carried out by 

boat, following a predefined travel route. Environmental variables data were collected 

every one hour of sampling or group sighted. Three different habitats were identified by 

Cluster analysis based on the similarity among environmental variables. During 

242hs48min effort 1,523km were traveled and 119 groups Sotalia guianensis were sighted. 

Groups of guiana dolphins, even those with immature individuals, occurred in this region 

all year round, not showing seasonal differences between the dry (April to September) and 

rainy seasons (October to March). Group size showed an average of 9.9 individuals. 

Immature animals were observed in most groups (71%), showing a direct relationship with 

the number of adults. The Guiana dolphins showed an almost exclusive use of the open sea 

region adjacent to the mouth of the river presenting a heterogeneous habitat use pattern, 

where the areas of highest concentration of dolphins are not the same of the preferred 

feeding areas. The results obtained in this study reflect how S. guianensis responds to the 

complexity of biotic and abiotic factors of the study area, indicating a differential pattern of 

habitat use for the species.  

 

KEY WORDS: Ecology, Sotalia guianensis, Doce river mouth  
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INTRODUÇÃO 

Compreender “onde” as espécies ocorrem e “porquê” elas ocorrem em determinados locais 

é um dos principais objetivos no campo da ecologia (Krebs 2001). Os padrões de uso de 

habitat observados para os cetáceos são respostas à heterogeneidade dos ambientes, 

influenciada por variações espaciais e temporais de fatores físico-químicos e bióticos 

(Davis et al. 1998). Em adição, fatores externos, com destaque para as atividades 

antropogênicas, devem ser levados em conta (Edwards e Schnell 2000, Di Beneditto et al. 

2001, Perry et al.  2002, Wedekin et al. 2010). Em algumas espécies é possível observar o 

uso preferencial de determinadas áreas para o desenvolvimento de atividades específicas 

(Karczmarski et al. 2000, Daura-Jorge et al. 2005). Desta forma, os estudos de uso de 

habitat são importantes para a identificação de ambientes chave, colaborando para o 

conhecimento ecológico e propostas de conservação adequadas às características de cada 

população (Baumgartner 1997, Karczmarski et al. 2000).   

 

O boto-cinza (Sotalia guianensis Van Beneden, 1864) é um pequeno cetáceo da família 

Delphinidae, típico das águas do Atlântico Sul e Central, pode ser encontrado de forma 

quase contínua desde Honduras até o sul do Brasil (Simões-Lopes 1988, Borobia et al. 

1991, Da Silva et al. 2010). Devido sua preferência por ambientes costeiros e frequente 

interação com atividades de pesca artesanal, o boto-cinza é um dos cetáceos mais 

estudados no Brasil. Dessa forma, diversas pesquisas relacionadas ao uso do hábitat 

(Wedekin et al. 2010), estrutura de grupo (Lodi 2003b), hábitos alimentares (Pansard et al. 

2013), aspectos biológicos (Ramos et al. 2000) e comportamentais (Flach et al. 2008) têm 

sido conduzidas, o que tem colaborado para melhor compreensão sobre a biologia e 

ecologia da espécie. Entretanto, estudos sistemáticos de população de Sotalia guianensis 
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no estado do Espírito Santo são inexistentes até o momento, evidenciando um hiato de 

informações ao longo da distribuição da espécie.  

 

Deve-se ressaltar que pesquisas sobre distribuição espacial e uso de habitat têm sido 

realizadas em diferentes populações de S. guianensis (Da Silva et al. 2010). Os resultados 

mostram que o boto-cinza utiliza águas mais rasas, entre 2-10m de profundidade, 

geralmente associadas a regiões de alta produtividade biológica como estuários e baías 

abrigadas (Da Silva et al. 2010). Os padrões de uso de habitat observados nos diferentes 

estudos são, na maioria das vezes, relacionados à disponibilidade de recursos alimentares 

(Edwards e Schnell 2001, Daura-Jorge et al. 2005, Azevedo et al. 2007, Flach et al. 2008). 

Neste contexto, este trabalho investigou outros possíveis fatores que possam influenciar os 

padrões de uso de habitat de S. guianensis na região marinha costeira da foz do rio Doce, 

Espírito Santo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

Este estudo foi conduzido na região costeira da foz do rio Doce (19º38’ a 19º45’S e 39º45’ 

a 39º55’W), costa norte do Espírito Santo, sudeste do Brasil (Figura 1). A bacia 

hidrográfica do rio Doce apresenta uma extensão total de 853km e uma área de drenagem 

com cerca de 83.400km
2
 (ANA 2001). A área de estudo é considerada um ambiente de 

extrema importância ecológica, apresentando uma alta produtividade biológica 

proporcionada pelo aporte de nutrientes provenientes das águas do rio Doce, o que garante 

uma considerável abundância e diversidade de espécies (Ipema 2009).  
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A foz do rio Doce apresenta características peculiares como a formação de um delta 

submarino, um estuário projetado sobre a área marinha contígua sem a ocorrência de 

manguezais na sua porção interna (Rodriguez et al. 1983, Albino 1999, Ipema 2009). O rio 

não sofre influência da água do mar devido à força de vazão de suas águas (Ipema 2009). A 

planície deltaica do rio Doce destaca-se, além do volumoso aporte sedimentar, pela atuação 

do fluxo do rio no bloqueio de sedimentos transportados pela corrente costeira, levando a 

deposição de sedimento em sua foz (Albino 1999). As praias são oceânicas e de formação 

arenosa, abertas e com forte batimento de ondas. A foz do rio Doce apresenta uma forte 

zona de arrebentação disposta à frente da desembocadura do rio, com ondas altas e bancos 

de areia submersos, parte dos quais ficam expostos em baixa-mar.  

 

 

  Figura 1 – Foz do rio Doce, costa norte do Espírito Santo, sudeste do Brasil.  
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Coleta de dados 

Saídas de campo 

Os dados foram coletados a bordo de uma embarcação de 8m de comprimento com motor 

de 18hp, seguindo a uma velocidade média de 8mn por hora. As saídas foram mensalmente 

pré-organizadas entre março de 2011 e dezembro de 2012, entretanto, devido condições 

climáticas inadequadas, alguns meses não foram consecutivamente amostrados (um total de 

17 meses foram amostrados).  As coletas foram realizadas entre as 07h00min e 17h00min, 

onde o horário de amostragem foi adequado às condições climáticas favoráveis (escala 

Beaufort de 0 a 3).  

 

A área de estudo compreende um polígono de cerca de 10 km de distância da costa e 20 km 

ao norte e sul da desembocadura do rio Doce, totalizando uma área de 400 km
2
. Duas 

subáreas foram determinadas para amostragem, uma disposta na porção norte à 

desembocadura do rio Doce (área norte) e outra ao sul (área sul). Rotas diárias foram pré-

determinadas seguindo sentido horário na área norte e sentido anti-horário na área sul, 

visando cobrir toda a área de estudo (Figura 2). Dois observadores de bordo estavam 

presentes em todos os embarques, sendo estes responsáveis por todo o processo de coleta 

de dados.  Os mesmos assumiram uma posição na proa da embarcação, cada um 

responsável por uma varredura de 90º, um a bombordo e o outro a boreste. Binóculos 

Minolta (8-20X) foram utilizados para auxiliar nas observações.  
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Figura 2 – Rotas percorridas dentro da área de estudo e identificação dos pontos de 

avistagens dos grupos de botos-cinza. 

 

Registro da ocorrência e caracterização do uso do habitat 

No momento em que um grupo de botos-cinza era avistado, a hora de início da avistagem 

era registrada. A partir de então, o barco deixava a rota traçada para a aproximação do 

grupo. Assim que o barco alcançava o mesmo, eram coletadas informações como a posição 
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geográfica e os valores das variáveis, profundidade, salinidade, visibilidade e temperatura 

superficial da água naquele ponto. Após a coleta destas informações, o barco mantinha uma 

distância de aproximadamente 100m do grupo em observação a fim de não interferir no 

comportamento dos indivíduos. Em seguida, eram coletadas informações sobre o tamanho 

e composição de grupo e o estado comportamental do mesmo. A hora final da avistagem 

era coletada no instante de encerramento da observação do grupo.  O tempo máximo de 

permanência com um mesmo grupo foi pré-determinado como 1hs, e após este período o 

barco deixava o grupo amostral e retornava para a rota. 

 

Foi considerado como um grupo organizações sociais únicas ou formadas por subgrupos 

em aparente associação, engajados ou não em uma mesma atividade comportamental, 

disposto a uma distância visível à contagem direta dos indivíduos e a determinação do 

comportamento (adaptado de Shane 1990). A estimativa de indivíduos por grupo foi feita 

por contagem direta. Para a identificação da composição dos grupos, indivíduos foram 

categorizados como adultos e imaturos. Foram enquadrados na categoria imaturos 

indivíduos neonatos (até ¼ do tamanho de um adulto), filhotes (entre ¼ a ½ do tamanho de 

um adulto) e juvenis (de ½ a ¾ do tamanho de um adulto) (Lodi 2003b). Atividades 

comportamentais foram coletadas a partir da metodologia de grupo focal com scan a cada 

dois minutos. O estado comportamental do grupo foi determinado baseado no 

comportamento em que a maioria do grupo (>50% dos indivíduos) estivesse engajada. Os 

estados comportamentais foram identificados em cinco diferentes categorias: 

 

1-Alimentação: atividades de captura e consumo de presas, evidenciadas pela atividade de 

caça ou presença de presas à superfície (Constantine et al.  2004). Os mergulhos têm 

duração variável e não são sincronizados. 
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2-Socialização: intensa atividade dos golfinhos, onde estes permanecem mais tempo na 

superfície, ocorrendo um intenso contato físico entre os animais (Ballance 1992). 

3-Deslocamento: quando a natação é caracterizada por apresentar uma direção definida 

(Ballance 1992), sem ser interrompida por eventos de perseguição ou bote. 

4-Descanso: consiste num deslocamento lento, sem direção definida, com movimentos 

muito reduzidos (Würsig e Würsig 1979). 

5-Indeterminado (milling): quando o comportamento em que o grupo está engajado não é 

claro para o observador (Shane et al. 1986, Brownell et al. 2009). 

 

Caracterização dos habitats 

Para a caracterização dos habitats foram coletadas, a cada hora de amostragem e a cada 

grupo de golfinhos avistado, as seguintes variáveis ambientais: profundidade (com o 

auxílio de um profundímetro), visibilidade da água (com a utilização de um disco de 

Secchi), temperatura superficial da água (usando-se um termômetro), salinidade (usando-se 

um refratômetro) e a posição geográfica (GPS). Os pontos onde foram coletadas estas 

informações foram chamados de pontos de amostragem.  

 

 

Análise dos dados 

A identificação dos habitats foi realizada por meio da análise de Cluster (Group Average). 

Esta análise foi baseada em uma matriz de similaridade dos pontos de amostragem, 

utilizando o índice de Bray Curtis Similarity, onde as variáveis ambientais (profundidade, 

salinidade, temperatura e visibilidade) foram utilizadas como fatores. Uma análise de 

escalonamento multidimensional (MDS) baseada na mesma matriz de similaridade, e o 

teste Anosim foram utilizados para confirmar a diferença entre os habitats. A análise de 

Cluster, o MDS e o teste ANOSIM foram realizados utilizando o Software Primer. O teste 
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estatístico não paramétrico Kruskal–Wallis foi utilizado para investigar as diferenças de 

cada variável ambiental entre os habitats. O Software Surfer 8 foi utilizados para 

elaboração dos mapas. 

 

Para a obtenção da média de golfinhos observados por hora de amostragem, o tamanho do 

grupo foi dividido pelo tempo efetivo de varredura, sendo que o tempo efetivo de varredura 

compreende x = x1 – x2, onde: x = tempo efetivo de varredura; x1 = tempo de varredura; 

x2 = tempo de observação direta. O mesmo cálculo foi utilizado para obtenção do número 

de indivíduos imaturos observados por hora de amostragem.  

 

Para relativização do esforço amostral entre os diferentes habitats e obtenção da média de 

indivíduos observados por hora de amostragem em cada um deles, o tamanho do grupo foi 

dividido pelo tempo efetivo de varredura realizado dentro do habitat em que o mesmo foi 

avistado. O tempo de varredura em um habitat foi estimado pelo número de pontos de 

amostragem (coletados de uma em uma hora) dentro do mesmo, onde cada ponto 

representa 1 hora de varredura. Após a obtenção do tempo de varredura em cada habitat, 

foi calculado o tempo efetivo de varredura seguindo o mesmo princípio anteriormente 

aplicado (x = x1 – x2). Baseado neste método foi possível obter a média de golfinhos 

observado por hora de amostragem dentro de cada habitat.  

 

Para as análises sazonais, duas diferentes estações foram identificadas baseadas na média 

anual de pluviosidade do rio Doce, sendo categorizado como: estação chuvosa (Outubro - 

Março) e estação seca (Abril – Setembro) (adaptado de Araujo et al. 2007). Dados sobre a 

pluviosidade do rio Doce, respectivo aos anos de amostragem, foram obtidos através da 

Agência Nacional de Águas (ANA 2014, Sistema de Informação Hidrológica). O teste 
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estatístico Kruskal–Wallis foi utilizado para explorar diferenças na média de indivíduos 

observados por hora de amostragem dentro de cada habitat e entre as estações seca e 

chuvosa. O mesmo teste foi utilizado para analisar a média de indivíduos imaturos 

observados por hora de amostragem entre as estações. Análise de frequência relativa foi 

aplicada para avaliar a frequência de avistagens e comportamentos realizados dentro de 

cada habitat. Variações de comportamento entre os diferentes habitats e estações foram 

investigados através do teste qui-quadrado (X
2
). Análises de regressão foram utilizadas 

para investigar relações entre indivíduos imaturos e adultos. 

 

 RESULTADOS 

Descrição Ambiental 

Através da análise de Cluster e do MDS foi possível visualizar três diferentes 

agrupamentos dos pontos de amostragem (Figura 3), denominados aqui como habitats. 

Apesar da maior similaridade entre o habitat2 e habitat3 (Figura 3), todos os habitats 

diferiram significantemente entre si (ANOSIM, habitat1 vs habitat2 P < 0,001; habitat1 vs 

habitat3 P < 0,001;  habitat2 vs habitat3 P < 0,001), e todas as variáveis ambientais 

diferiram significantemente entre os diferentes habitats (Tabela 1).  

 

As análises espaciais mostraram que os três habitats identificados estão dispostos entre si 

com pouca sobreposição nas extremidades. O habitat1 está espacialmente disposto na parte 

interna do rio até a zona de arrebentação, aproximadamente. Este habitat tem como 

característica os menores valores de salinidade, visibilidade e profundidade observados na 

área de estudo, assim como a temperatura superficial da água mais alta (Tabela 1). Os 

valores das variáveis ambientais observados neste habitat sugere que este esteja sob forte 

influência das águas doce do rio.  
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O habitat2 está disposto entre o habitat1 e habitat3. Este habitat apresenta valores de 

salinidade, visibilidade, profundidade e temperatura superficial da água intermediário ao 

observado nos outros habitats (Tabela 1). Os valores das variáveis ambientais observados 

neste habitat sugere que este esteja em uma zona de transição influenciada pelas águas do 

rio e águas marinhas costeiras, região da pluma fluvial.  

 

O habitat3 está localizado mais externamente a área de estudo, apresentando maiores 

valores de salinidade, visibilidade, profundidade e uma menor temperatura superficial da 

água (Tabela 1). Os valores das variáveis ambientais observados neste habitat sugere que 

este esteja sob maior influência das águas marinhas costeiras e pouca influência da pluma 

fluvial.  

 

  

Figura 3 – Agrupamento dos pontos de amostragem através da análise de Cluster e MDS, 

com a identificação dos três diferentes habitats na região da foz do rio Doce.  
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Tabela 1: Média e erro padrão das variáveis ambientais dentro dos diferentes habitats 

identificados na área de estudo. Os valores dos testes Kruskal-Wallis e o p-value são 

apresentados para cada variável ambiental. 

Habitats Profundidade (m) Temperatura (°C) Salinidade (ppm) Visibilidade (m) 

Habitat1 6,7 (1,376) 25,4 (0,317) 0,9 (0,343) 0,5 (0,065) 

Habitat2 15,4 (0,417) 24,3 (0,133) 23,6 (0,495) 1,7 (0,101) 

Habitat3 22,8 (0,325) 23,9 (0,128 ) 36,3 (0,293) 4,5 (0,321) 

Kruskal-Wallis 120,914 18,243 221,385 129,902 

P < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,002 

 

Aspectos gerais dos grupos de golfinhos da região da foz do rio Doce 

Foram realizadas 30 saídas de campo somando um esforço amostral de 1.523 km 

percorridos em 242hs48min de amostragem, dos quais 55hs10min foram de observação 

direta (23%). Cento e dezenove grupos de S. guianensis foram avistados totalizando 1.188 

indivíduos. Os grupos tiveram uma variação de 1 a 70 indivíduos (média = 9,9; EP = 0,78) 

(Figura 4). A média de indivíduos observados por hora de amostragem entre as saídas de 

campo variou de 0,11 a 14.  Botos-cinza solitários foram observados apenas em cinco 

ocasiões (4,2% das avistagens).  

 

Os grupos de S. guianensis na foz do rio Doce são formados por indivíduos de diferentes 

classes etárias, compreendendo adultos e imaturos. A maior parte dos grupos (71%) foi 

marcada pela presença de indivíduos imaturos.  O número de imaturos nos grupos apontou 

uma relação direta com o número de adultos (R
2
 = 0,6155) (Figura 4A). Grupos de Sotalia 

guianensis foram observados ao longo de todo ano na área de estudo, não apresentando 

influxos sazonais (P = 0,561) (Figura 4B). Indivíduos imaturos também foram observados 
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ao longo de todo o ano, não apresentando diferenças sazonais entre as estações seca e 

chuvosa (P = 0,589) (Figura 4B). Por meio de observação direta foi possível registrar a 

ocorrência de dois indivíduos neonatos (os indivíduos não apresentaram mais de ¼ do 

tamanho dos adultos) entre os meses de dezembro e janeiro (estação chuvosa). 

 

 

 

Figura 4 - A) Relação positiva observada entre os indivíduos imaturos e adultos de boto-

cinza na região da foz do rio Doce. B) Média de golfinhos observados por hora de 

amostragem nas estações seca e chuvosa. 

 

Relação entre botos-cinza e habitats 

As avistagens de S. guianensis foram mais frequentes no habitat2 (54,8% das avistagens), 

seguido pelo habitat3 (35,0%) e habitat1 (10,2%). A média de golfinhos observado por 

hora de amostragem variou significantemente entre os diferentes habitats (P = 0,011), 

apontando o habitat2 com a maior média de indivíduos (Figura 5). Este fato pode estar 

relacionado à presença de grandes agregações (grupos entre 40 e 70 indivíduos) observadas 

neste habitat. A maioria das avistagens ocorreram na área marinha aberta adjacente a boca 

do rio, sendo apenas 3% dos grupos observados dentro do rio.  
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Figura 5 – Média de golfinhos observado por hora de amostragem nos diferentes habitats 

na região da foz do rio Doce. 

 

Comportamento 

O estudo comportamental mostrou que o deslocamento foi a atividade mais frequentemente 

observada entre os grupos de boto-cinza (68,8% das avistagens), seguido pela alimentação 

(20,1%) e socialização (1,6%). Comportamentos não identificados somaram 9,5% dos 

grupos observados. Os botos-cinza apresentaram um padrão de atividade comportamental 

significativamente diferente no habitat1 (Teste X
2
, habitat3 vs habitat2 P = 0,567; habitat2 

vs habitat1 P < 0,001;  habitat3 vs habitat1 P < 0,001), onde é possível observar um 

aumento da frequência do comportamento de alimentação em relação ao comportamento de 

deslocamento (Figura 6A). O comportamento variou significantemente entre as diferentes 

estações (Teste X
2
 P < 0,001), sendo possível observar o aumento do comportamento de 

alimentação no período chuvoso (outubro a março) (Figura 6B).  
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Figura 6 – A) Frequência dos comportamentos realizados dentro dos diferentes habitats na 

região da foz do rio Doce. B) Frequência dos diferentes comportamentos observados na 

região da foz do rio Doce entre as estações seca e chuvosa. 

 

DISCUSSÃO  

Habitats 

Os três habitats identificados na região costeira da foz do rio Doce mostram um gradiente 

ambiental influenciado pelas águas doce do rio e sua dinâmica com as águas marinhas 

costeiras e correntes de ventos predominantes na região. Nos estuários, locais de encontro 

entre as águas de um rio e o oceano, a liberação de um fluido mais leve (água doce) em um 

fluido mais denso (água do mar) resulta na formação de uma pluma (Liu et al. 2008). As 

plumas atuam no transporte de sedimentos, nutrientes e materiais orgânicos para os 

oceanos. Alguns estudos descrevem que a pluma de um rio influencia as propriedades 

físico-químicas da região costeira e oceânica adjacente (Piola et al. 2008), padrão este 

corroborado pelos resultados obtidos neste trabalho, onde as regiões mais próximas ao rio e 

sob maior influência da pluma apresentam maior temperatura superficial da água, menor 

salinidade e visibilidade. À medida que aumenta a distância da costa, a pluma se torna mais 

diluída, sendo possível observar a diminuição da temperatura superficial da água, o 

aumento da visibilidade e salinidade.  
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Estrutura de grupo 

Os grupos de boto-cinza na região da foz do rio Doce são formados tanto por poucos 

indivíduos quanto por maiores agregações, com uma média de tamanho de grupo de 9,9 

indivíduos/grupo. Este resultado está dentro do padrão observado para S. guianensis, onde 

a maioria dos estudos apontam uma média entre 3 e 13 indivíduos por grupo (Carr e Bonde 

2000,  Azevedo et al. 2005, Rossi-Santos et al. 2006, Santos e Rosso 2007). Ainda, de 

acordo com Santos e Rosso (2007), populações em áreas abrigadas, como baías e estuários, 

apresentam tamanho de grupo menor que áreas abertas. Este fato é corroborado pelos 

resultados obtidos na foz do rio Doce, onde é possível observar uma média de tamanho de 

grupo maior que o obtido em regiões mais abrigadas (entre 1,8 e 6,5 indivíduos/grupo) 

(Geise et al. 1999, Edwards e Schnell 2001, Cremer et al. 2011). De acordo com Shane et 

al. (1986), em áreas abertas, a exemplo da foz do rio Doce,  torna-se difícil para os 

pequenos cetáceos localizarem e cercarem os cardumes, assim a formação de grupos 

maiores pode ser mais eficiente na detecção e captura do alimento, poupando gasto de 

energia. 

 

Sob outro cenário, embasado por uma perspectiva evolutiva, a vida em grupo é vista como 

uma adaptação em resposta a características particulares de cada ambiente, levando em 

consideração não só a disponibilidade de recursos alimentares, mas também a proteção 

contra predadores (Byrne 1995). Devido à elevada biomassa de peixes, a foz do rio Doce é 

uma região estratégica para alimentação de algumas espécies de topo de cadeia, entre elas, 

megapredadores como o tubarão-tigre (Galeocerdo cuvier), o mangona (Carcharias 

taurus) e o martelo (Sphyrna tudes). Ressalta-se que esses elasmobrânquios podem 

representar potencial risco de predação ao boto-cinza, especialmente para indivíduos 

imaturos. Registros de predação de diferentes espécies de pequenos cetáceos por tubarões 
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são comumente reportados na literatura (Sadowsky 1971, Weller 2002). Desse modo, a 

formação de grupos maiores observados na foz do rio Doce pode estar relacionado também 

a estratégias de defesa contra estes potenciais predadores na região. 

 

De acordo com Lodi (2003b), as fêmeas e suas proles não abandonam os grupos, fato que 

reflete o hábito gregário da espécie. De fato, a maioria dos grupos avistados na foz do rio 

Doce (71%) foi marcada pela presença de indivíduos imaturos. A correlação positiva 

observada entre o número de imaturos e adultos nos grupos é um indicativo do sucesso 

reprodutivo, o que representa uma população estável (Mann et al. 2000).  

 

Estudos sobre estrutura de grupo de boto-cinza têm sido realizados em diferentes áreas de 

ocorrência da espécie, mostrando a presença de indivíduos imaturos ao longo de todo ano, 

sem influxo sazonais (Lodi 2003b, Filla e Monteiro-Filho 2009), resultado similar ao 

obtido na região da foz do rio Doce. Assim, este fato sugere que a região da foz do rio 

Doce oferece os recursos tróficos necessários para a realização de atividades vitais como a 

reprodução e o crescimento, contribuindo para a manutenção da população de boto-cinza 

na área. Destaca-se que, ao longo desse estudo, dois indivíduos neonatos foram observados 

no período chuvoso (novembro a março). Apesar de S. guianensis não apresentar período 

reprodutivo sazonalmente determinado (Ramos et al. 2000, Rosas e Monteiro-Filho 2002, 

Di Beneditto e Ramos 2004), os registros de indivíduos neonatos feitos neste trabalho 

corroboram com o observado em outras populações (Rosas e Monteiro-Filho 2002, Lodi 

2003b).  
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Uso de Habitat 

Grupos de S. guianensis foram observados ao longo de todo o ano na área de estudo, não 

apresentando influxos sazonais. De fato, regiões de boca de rios vêm sendo descritas como 

ambientes chave para algumas espécies de cetáceos, entre elas S. guianensis (Allen et al. 

2001, Ingram e Rogan 2002, Rossi-Santos et al. 2006). Entretanto, o uso quase que 

exclusivo de uma região marinha aberta parece ser uma característica da população de S. 

guianensis na foz do rio Doce, uma vez que a maioria das populações estudadas são 

comumente observadas em regiões mais abrigadas como baías e estuários (Geise et al. 

1999, Lodi 2003a, Flach et al. 2008, Wedekin et al. 2010, Cremer et al. 2011). Este fato 

pode estar relacionado às fisionomias peculiares da área de estudo, uma região com 

formação de delta e um considerável aporte de água doce impedindo a influência do mar 

sobre o rio.  

 

Na região da foz do rio Doce, S. guianensis apresentou maior frequência de uso e maior 

média de indivíduos observados por hora no habitat2 e habitat3 quando comparado ao 

habitat1. O uso heterogêneo de habitats parece ser uma tendência para a espécie (Flach et 

al. 2008, Wedekin et al. 2010), assim como para outros pequenos cetáceos como 

Lagenorhynchus obscurus (Garaffo et al.  2007) e Tursiops truncatus (Ballance 1992). 

Entretanto, a baixa frequência de uso do habitat1, que compreende áreas de dentro e 

próximo a desembocadura do rio, pode estar relacionado ao grande aporte de água doce do 

rio, o que proporciona condições de correntes intensas nesta área. Estudos apontam que o 

boto-cinza evita regiões com maiores correntes como estratégia para evitar o gasto 

excessivo de energia (Wedekin et al. 2010). Sob outro cenário, o habitat1 está localizado 

próximo a uma região habitada (Vila de Regência), sofrendo influência de atividades 

humanas devido altos índices de transporte marítimo, pesca e uso recreacional. De acordo 
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com Wedekin et al. (2010), S. guianensis na Baía Norte, Santa Catarina, parece evitar 

regiões de manguezal, mesmo sendo uma área de alta produtividade biológica, 

possivelmente por estar próxima de centros urbanos.  

 

Por outro lado, o uso de habitat por S. guianensis na foz do rio Doce também pode estar 

sendo influenciado por relações ecológicas interespecíficas. Estudos mostram que espécies 

com distribuição simpátrica, como exemplo S. guianensis, Pontoporia blainvillei e 

Tursiops truncatus, três espécies ocorrentes na foz do rio Doce, usam da diferenciação de 

uso de habitat para reduzir a competição e possibilitar a co-existência (Weir et al. 2012). 

Ainda, a foz do rio Doce é uma área com uma representativa megafauna carnívora, 

compreendendo algumas espécies de tubarões. Neste contexto, em ambientes com 

predadores, o risco de predação também pode influenciar no uso de habitat por uma espécie 

(Heithaus e Dill 2002). Apesar da ausência de informações sobre as áreas de concentração 

destes predadores, a literatura descreve que ambientes com menor profundidade, como é o 

caso do habitat1, oferece maior risco de predação aos golfinhos que ambientes mais 

profundos (Au 1993, Heithaus e Dill 2002). Assim, diferentemente da maioria dos estudos 

em que a alimentação parece ser o principal fator de influencia no uso do habitat pela 

espécie (Edwards e Schnell 2001, Daura-Jorge et al. 2005, Azevedo et al. 2007,  Flach et 

al. 2008), os padrões de uso de habitat de S. guianensis observados na foz do rio Doce 

podem ser uma resposta a uma relação multifatorial baseado na presença de potenciais 

predadores, na coexistência com espécies do mesmo nicho trófico, na disponibilidade de 

recursos alimentares, nas características geomorfológicas peculiares da área de estudo, e 

como fator externo, a influência de atividades humanas. 
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Comportamento 

O comportamento de deslocamento foi o mais observado na região da foz do rio Doce. Este 

padrão também foi observado no estuário de Cananéia (Geise et al. 1999), assim como para 

outras espécies de pequenos cetáceos como Tursiops truncatus (Würsig e Würsig 1979) e 

Phocoenoides dalli (Jefferson 1987).  Entretanto, o forrageio é descrito como a atividade 

comportamental mais comumente observada para o boto-cinza (Edwards e Schnell 2001, 

Daura-Jorge et al. 2005,  Azevedo et al. 2007,  Flach et al. 2008). Assim, o resultado 

alcançado neste trabalho pode estar relacionado aos critérios de identificação deste 

comportamento aqui adotados. Diferentemente de outros estudos em que a alimentação e a 

procura por alimento são enquadradas em uma mesma categoria comportamental, o 

presente trabalho adotou uma medida mais conservadora, sendo considerado 

comportamento de alimentação somente as atividades comportamentais que evidenciassem 

a presença de presas à superfície ou atividades de captura e consumo.  

 

Sob outro cenário, estudos apontam que áreas de maior concentração de golfinhos estão 

associadas às áreas de maior abundância de presas, evidenciando maior frequência do 

comportamento de alimentação nestas regiões (Ballance 1992, Wilson et al. 1997, Ingram e 

Rogan 2002). Considerando que na foz do rio Doce as áreas de maior concentração de 

golfinhos não correspondem às áreas de maior frequência do comportamento de 

alimentação, o deslocamento tem uma função importante na locomoção dos indivíduos 

entre as áreas preferenciais de alimentação e áreas de maior concentração de golfinhos.  

 

O habitat1 apresentou uma maior frequência do comportamento de alimentação em relação 

ao deslocamento. De acordo com Daura-Jorge et al.  (2005), a escolha de áreas 

preferenciais para o desenvolvimentos de atividades específicas parece ser uma 
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característica do boto-cinza, podendo ser uma resposta adaptativa à heterogeneidade dos 

ambientes. Na região da foz do rio Doce, este fato pode estar relacionado a disponibilidade 

de recursos alimentares no habitat1, onde espécies importantes da dieta alimentar de               

S. guianensis, como a tainha (Mugil spp.), pescadinha (Sciaenidae), carapeba (Gerreidae) e 

manjuba (Engraulidae) (Frizzera et al. 2011, Pansard et al. 2013), utilizam as águas do rio 

Doce e regiões costeiras adjacentes em algum período do ciclo de vida (Pinheiro e Joyeux 

2007), aumentando a disponibilidade dos recursos alimentares nesta região. Assim, apesar 

da menor frequência de uso do habitat1, o boto-cinza apontou uma preferência de uso deste 

habitat para o desenvolvimento das atividades de alimentação. 

 

O comportamento de alimentação foi mais frequente no período chuvoso. Mudanças 

sazonais no comportamento também foram observadas no limite sul da distribuição da 

espécie, abordando a disponibilidade de recursos alimentares como um dos principais 

fatores de influência (Daura-Jorge et al. 2005). De fato, a região da foz do rio Doce 

apresenta safras de pescado sazonalmente determinadas (Pinheiro e Joyeux 2007), onde o 

período chuvoso coincide com o processo migratório de espécies presas importantes na 

dieta do boto-cinza (Pinheiro e Joyeux 2007, Frizzera et al. 2011). Assim, a maior 

frequência do comportamento de alimentação neste período pode estar relacionado a maior 

disponibilidades de alimento. Em outro cenário, os indivíduos neonatos observados no 

período chuvoso também podem estar relacionados a maior disponibilidade de recurso 

alimentar. Considerando que a gestação do boto-cinza é de aproximadamente doze meses 

(Rosas e Monteiro-Filho 2002), o nascimento de filhotes na estação chuvosa pode ser uma 

estratégia da espécie para suprir a demanda energética das fêmeas lactantes e favorecer a 

taxa de sobrevivência dos filhotes (Lodib 2003). 
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Os resultados obtidos neste trabalho refletem como S. guianensis responde a complexidade 

dos fatores bióticos e abióticos da região da foz do rio Doce, mostrando um padrão de uso 

de habitat diferenciado para a espécie. Assim, este trabalho vem contribuir para melhor 

compreensão sobre a ecologia de S. guianensis, levantando informações em uma região 

pobremente estudada. Sob uma perspectiva conservacionista, a região da foz do rio Doce 

vem sendo palco de diferentes atividades antrópicas como a pesca desordenada, atividades 

petrolíferas e portuárias e o tráfego de embarcações. Atividades desta natureza oferecem 

impactos direto e indireto ao boto-cinza, ameaçando a existência da espécie na região. 

Neste cenário, a identificação das áreas chave utilizadas pelos botos é uma importante 

ferramenta para o manejo deste ecossistema e conservação da espécie na região da foz do 

rio Doce.   
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